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RECORTES DE IMPRENSA 

Lisboa e Haia assinam acordo de educação 
Holandês poderá ser ensinado na Universidade Clássica 

O MINISTRO da Educação por- 
tuguês, Roberto Carneiro, e o 
seu homótogo holandês, WJ. 
Deetman, assimaram ontem em 
Lisboa, um protocolo de imple- 
mentação dá cooperação nas 
áreas da Educação e da Investi- 
gação Científica a nível univer- 
Sitário. 

O ministro da Educação e 

das Ciências dos Países Baixos, 
que chegou a Portugal, no âm- 
bito de uma visita oficia! que se 
prolongou até hoje, manteve 

conversações com Roberto 
Carneiro sobre assuntos da 

cooperação já existente entre 
os dois países no domínio cul- 

tural e científico. 

O protocolo de cooperação, 

assinado no Gabinete do Minis- 
tro da Educação, tem por 
objectivo o desenvolvimento, 
em Portugal, de um projecto 
-piloto tuso-holandês no domí- 

— tercâmbio de investigadores e nio do Ensino Técnico Profis- 
sional e a cooperação no sector 

da investigação científica a ní-. 
vel do ensino superior. ' 

O acordo agora cstabelecido 
destina-se a incrementar o ensi- 

sas na Universidade de 
VUtreque. 

Relativamente ao ensino do 

(ENSINO SUPERIOR/POLITICA DE HDUCAÇAO/RELAÇOES INTERNACIONAIS 

idioma holandês em Portugai, e 
segundo o texto do acordo, «a 
parte portuguesa fará todos os 

esforços para que a língua seja 
ensinada nos estabelecimentos 
de ensino obrigatório, de acor- 
do com a : solicitação dos país 
ou encarregados de educação 
dos alunos de nacionalidade 
holandesa». 

O Ministério da Educação 
português compromete-se, 

igualmente, a estudar a possibi- 
lidade do curso de Lingua, Lite- 
ratura e Cúltura Holandesa ser 
considerado a nível de cadeira 
curricular da Universidade 
Clássica de Lisboa. 

O acordo inclui, também, a 
preparação conjunta de um di- 

cionário de Holandês-Portu- 
guês e Português-Holandês, a 
participação de Portugal nos 
programas internacionais de 

Big Science, o aumento do in- 

do referido estabelecimento, 
Torres Pereira, e de Alberto 
Ralha. 

No final da sessão o ministro 
holandês foi agraciado com a 
medalha de prata da Universi- 
dade. 

Ainda durante a viagem ao. 
Norte, o responsável pela pasta 
da Educação dos Países Baixos 
visitou a Universidade de Trás- 
-os-Montes e Alto Douro, no- 
meadamente o edifício de Geo- 
ciências e o de Ciências Agrá- 
rias, cujos laboratórios foram 
construídos com base no acor- 
do de cooperáção já existente 
entre os dois paises, e assinado 
em 1984, . 
Educação em debate 
no Algarve 

O Movimento da Região e 
Progresso do Algarve promove, 
hoje, em Faro, um seminário 
sobre política educativa com 

intervenções de Veiga Simão, 
antigo ministro da Educação, 
Britaldo Rodrigues e o presi- 
dente do Sindicato Democráti- 
co dos Professores, Carlos 
Chagas. 

Durante os trabalhos vai ser 
feita uma anúlise da realidade 
do sector educativo do Algarve. 

Entretanto, a Federação Na- 
cional dos Professores (Fen- 
prof) reuniu com a comissão do 
Ministério da Educação Tespon- 
sável pela elaboração do diplo- 
ma de Estatuto da Carreira Do- 
cente de Ensino não Superior. 
Segundo um comunicado da 
Federação «o Ministério da 

não colocou objec- 
ções de funda, admitindo à par- 
tida que os pontos propostos 
seriam analisados no momento 
próprio, e com base no projecto 
do próprio Ministério da Edu- 
Cação.» 

pós-graduados e o lançamento 

de projectos comuns de investi- 
gação. 

ÀA equivalência de diplomas, a 

— criação de Faculdades de Tec- 
nologia em :Portugal, e a conti- 
nuação dos programas Eras- 
mus e Compnet, no âmbito do 
apoio financeiro da Comunida- 
de Europeia para a formação 
profissional de jovens, são ou- 
tros dos pontos inseridos no 
acordo. 

Os dois ministros acompa- 

nhados pelo secretário de Esta- 
do do Ensino Superior, Alberto 
Ralha, destocaram-se ontem ao 
Centro de Biotecnologia da 
Universidade Católica do Por- 
to, onde Deetman fez uma alo- 
cução sobre os resultados do 
trabalho de cooperação já efec- 
tuados entre 06 dois países, de- 

pois das intetvenções do reitor 
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O ministro partuguês da Edu- 
cação, Roberto Cameiro, e o - 
seu homólogo .holandés, W.J. 
Deetman, assinaram, em Lis- 
boa, um protocolo visando a 
implementação da cooperação 
nas áreas da ecucação e da 
investigação ciêntifica a nível 
universitário. 

. Oministro da Educação e das 
Ciências dos Paises Baixos, 
que endem deixbu Lisboa man- 
teve conversações com Roberto 
Cameiro sobre. assuntos da 
cooperação já existentes entre 
OS dois países no domínio cul- 
tura! é científico. 

O protocolo de 
tem por objactivo a desenvoivi- 
mento, em Portugal, de um pro- 
jecto-piloto  lusc-holandês — no 
dominio do énsino técnica pro- 
fissionai e a cooperação no sec- 
tor da investigação cientílica a 
nível do ensino Supenor. 

O acordo agora estabelecido 
destina-se & incrementar o en- 
Sino da língua iusa nos Países 
Baixos, como discipiina de op- 
ção para os alunos portugueses 
das escolas primárias e secun. 
dárias. Neste umioo. a parte 

Durante & cerimónia de assi- 
natura do protacolo, o ministro 
Roberto Caméiro manifestou à 
Sua satisfação pelo trabálho já 
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desenvolvido pelo leitorado de 
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língua e literatura portuguesa na 
Universidade de Utreque. 

Quanto ao ensino do idioma 
holandês em Portugal, e se- 
gundo o texto do acordo, «a | 
parte portuguesa fará todos os : 
estorços para que esta lingua | 
seja ensinada nos estabeileci- 
mentos de ensino obrigatório, | 
de acordo com a solicitação dos 
pais ou encarregados de educa- 
ção dos alunos de nacionaii- 
dade holandesa». 

O Ministério português da 
Educação COMmpromete-se, 
iguaimente, à estudar a possi- 
bilidade do curso de lingua, ii- 
teratura e Cultura holandesa ser 
considerado a nível de cadeira 
Curricular da Universidade Clás- 
sica de Lisboa, 

O acordo inciui também a 
- preparação conjunta de um di- 
cionário de holandés-português 
e português-holandês. a partici- 
poçlo de Portugal nos progra- 

internacionais de «Big 

PONtos INnseridos no' ecordo::- 
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